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Resumo: Este estudo teve por objetivo verificar a percepção dos graduandos de Terapia Ocupacional do 
Brasil sobre suas competências informacionais, incluindo os processos de buscar, avaliar, organizar e comu-
nicar informações. Realizou-se um estudo exploratório, transversal e qualitativo, empregando-se entrevistas 
individuais com perguntas abertas para explorar e descrever as percepções dos participantes. Para o perfil 
sociodemográfico, foram utilizadas questões estruturadas referentes à: idade, gênero, raça, renda, local de 
moradia e conectividade à Internet. A pergunta aberta norteadora da entrevista esteve relacionada à alte-
ração do comportamento de buscar, avaliar, organizar e comunicar informação nos últimos anos. Os estu-
dantes de Terapia Ocupacional relatam mudanças em suas competências informacionais, principalmente 
nos aspectos relacionados com a expansão de repertórios ao longo da graduação, aprendizagem de 
 realizar busca de informações em fontes confiáveis e mudanças positivas no comportamento de busca e 
avaliação de informações no período pós-pandemia de covid-19.
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Abstract: The purpose of this study was to examine the perceptions of Brazilian undergraduate Occupational 
Therapy students about their information literacy, including the processes of searching, evaluating,  organising 
and communicating information. It is an exploratory, cross-sectional and qualitative study, using individual 
interviews with open-ended questions to explore and describe the participants’ perceptions. The socio-demo-
graphic profile used structured questions on age, gender, race, income, location and Internet access. The open 
question guiding the interview was related to the change in the behaviour of seeking, evaluating, organising 
and communicating information in recent years. Occupational Therapy students reported changes in their 
information literacy skills, mainly in expanding their repertoire during their undergraduate studies, learning 
to search for information in reliable sources, and positive changes in information searching and evaluation 
behaviour in the post-covid-19 pandemic period.

Keywords: Information literacy; Undergraduation; Occupational Therapy.

INTRODUÇÃO
A Terapia Ocupacional é uma profissão de saúde centrada no cliente, preocupada em 
promover a saúde e o bem‑estar por meio da ocupação. O principal objetivo da  Terapia 

* Universidade de São Paulo. Email: isacalandrin@usp.br. ORCID: https://orcid.org/0000‑0002‑7583‑8196.
** Universidade de São Paulo. Email: mgalvao@usp.br. ORCID: https://orcid.org/0000‑0003‑3971‑5743.
*** Universidade de Campinas. Email: ricarte@unicamp.br. ORCID: https://orcid.org/0000‑0003‑4832‑9318.
**** Universidade de São Paulo. Email: grezende@fmrp.usp.br. ORCID: https://orcid.org/0000‑0002‑1355‑3945.



428

MEDICINA, INFORMAÇÃO, TECNOLOGIAS E HUMANIDADES: PERSPETIVAS CRUZADAS

Ocupacional é permitir que as pessoas participem das atividades da vida cotidiana ( World 
Federation of Occupational Therapy 2013). No Brasil, esta profissão teve início em 1957, 
em São Paulo, no Instituto de Reabilitação da Faculdade de Medicina da Universidade 
de São Paulo, e no Rio de Janeiro, na Associação Brasileira Beneficente de Reabilitação.  
Os primeiros cursos tiveram ênfase na área física voltada à reabilitação, objetivando 
desen volver as capacidades funcionais e residuais (Brasil. Ministério da Educação 1997). 
Atualmente, a profissão conta com diversos campos de atuação, dentre eles, contextos 
hospitalares, escolares, sociais, saúde mental, saúde da família e gerontologia (Conselho 
Federal de Fisioterapia e Terapia Ocupacional 2009). Ademais, durante o processo de 
 formação do graduando de Terapia Ocupacional, é importante que ele desenvolva habili‑
dades relacionadas à competência informacional, a fim de adquirir habilidades neces‑
sárias em seu processo de aprendizagem e na formação de seu raciocínio clínico.

A competência informacional inclui as capacidades de identificar a informação  
que se precisa para solucionar um problema, uma dúvida ou inquietação, saber  buscar 
esta informação nas fontes adequadas, conhecer parâmetros para avaliação da  infor mação 
encon trada, compreender os conteúdos informacionais acessados, empregar infor ‑
mação de qualidade nas ações cotidianas, bem como disseminar informações na comu‑
nidade em que se vive ou, por exemplo, no contexto profissional. Assim, a competência 
informacional pode ser entendida como o conjunto de competências que todo cidadão 
necessita para participar de forma responsável, ativa e crítica na atual sociedade da 
infor mação, do conhecimento e da aprendizagem, sendo esta competência transversal 
e essencial na formação de todo estudante e profissional (Lopes e Pinto 2016).

De acordo com Webber (2010), a competência em informação é a adoção de um 
comportamento apropriado para identificar, por qualquer canal ou meio, a informação 
bem ajustada às necessidades informacionais, levando ao uso sábio e ético da infor mação 
na sociedade.

Em 2000, foi publicado o Information Literacy Competency Standards for Higher 
Education, que passou a ser referência na análise dos requisitos relacionados à compe‑
tência em informação, incluindo: 1) ser capaz de determinar a extensão da sua necessi‑
dade informacional; 2) acessar as informações necessárias de maneira eficaz e eficiente; 
3) avaliar as informações e suas fontes de forma crítica e incorporar as informações recu‑
peradas em sua base de conhecimento e sistema de valores; 4) utilizar, individualmente 
ou como parte de um grupo, a informação recuperada para um propósito específico;  
5) compreender questões econômicas, legais e sociais que envolvem o uso de  informações 
e acessá‑las de forma ética e legal. Para cada requisito, o documento ainda institui indi‑
cadores de desempenho e resultados esperados no uso da informação (American  Library 
Association 2000).

Embora sendo uma temática antiga, a competência informacional continua sendo 
temática importante no ensino superior, pois, por meio da navegação por hiperlinks,  
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os estudantes universitários estão acostumados ao acesso imediato a diferentes infor‑
mações, independentemente do local em que elas estejam. A partir dessa rápida  obtenção, 
realizam uma visualização superficial do conteúdo adquirido, dedicando mais tempo 
à navegação na Internet do que propriamente lendo a informação selecionada, além 
de possuírem o costume de descarregar e armazenar informações que, posteriormente,  
não terão tempo de ler com profundidade (Lopes e Pinto 2016). Dessa forma, ser  nativo 
 digital não garante que se tenha competência informacional. Assim, entende‑se que as 
novas gerações possam apresentar muitas fragilidades, devido, provavelmente, à sua 
impul sividade, fragmentação e superficialidade do seu consumo e uso da informação.

Se a competência informacional sempre foi um ponto de discussão na educação e 
formação profissional em todos os níveis, imagina‑se que esta competência foi de  alguma 
forma afetada pela pandemia (Galvão et al. 2023).

Durante a pandemia, pois, no Brasil e no mundo, as atividades de aprendi zagem 
acadêmica, que eram ministradas presencialmente, passaram a ser realizadas por meio 
do ensino à distância, sendo acompanhadas de desafios significativos tanto para os 
 docentes quanto para os alunos (Samelli et al. 2020). Dentre as adversidades que  surgiram 
em decor rência do momento pandêmico destacam‑se: o isolamento social; a  mudança 
na  rotina da população acadêmica bem como na de seus familiares; o aumento das 
 demandas domésticas e a preocupação com a contaminação viral, dificuldade de acesso 
às redes informacionais, o distanciamento entre alunos e professores e a dificuldade de 
foco mediante o ambiente virtual (Samelli et al. 2020; Öztürk et al. 2022). Para os educa‑
dores, também houve um grande desafio em adaptar o conteúdo a ser ensinado bem 
como na mudança da dinâmica das avaliações dos alunos.

Dessa forma, torna‑se importante compreender como os graduandos de Terapia 
Ocupacional percebem suas habilidades informacionais e as aplicam em seu coti diano, 
uma vez que tais conhecimentos apresentam grande relevância ao seu processo de 
 construção profissional. Assim, este estudo buscou verificar a percepção dos  graduandos 
de Terapia Ocupacional do Brasil sobre suas competências informacionais, incluindo os 
processos de buscar, avaliar, organizar e comunicar informações.

1. MÉTODOS
Realizou‑se um estudo exploratório, transversal e qualitativo, empregando‑se entre vistas 
individuais com perguntas abertas em ambiente virtual para explorar e  descrever as 
 percepções dos participantes. Os critérios de inclusão para participação foram  graduandos 
do Curso de Terapia Ocupacional, matriculados em universidades brasileiras e que 
 possuíam 18 anos ou mais. Como critério de exclusão, estão menores de 18 anos e indi‑
víduos que não aceitaram assinar o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido.

O recrutamento dos participantes foi realizado entre março e maio de 2023, abran‑
gendo as 5 regiões demográficas do Brasil. A primeira estratégia para o  recrutamento 
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foi enviar o convite de participação nos grupos de Terapia Ocupacional presentes no 
 Facebook (16 grupos) e no WhatsApp (5 grupos). O convite também foi enviado a 
perfis de estudantes e profissionais da Terapia Ocupacional no Instagram (17 perfis), 
 perfazendo mais de um convite para cada um deles. A segunda estratégia de recruta‑
mento foi enviar o convite de participação por correio eletrônico, focando‑se mais em 
instituições de ensino superior (26 instituições) e Conselhos Regionais de Profissionais 
de Terapia Ocupacional (15 regionais).

Para o desenvolvimento desta pesquisa, foram seguidos os aspectos éticos do 
 desen volvimento de pesquisa envolvendo seres humanos, preconizados pela  Resolução 
n.º 466/12 do Conselho Nacional de Saúde (Brasil. Ministério da Saúde. Conselho 
 Nacional de Saúde 2012). A coleta de dados teve início somente após a aprovação de um 
Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos brasileiro. Foi fornecido o Termo de 
Consentimento Livre Esclarecido aos participantes, contendo as devidas explanações 
sobre a pesquisa, seu método, seus riscos e benefícios.

Para o perfil sociodemográfico, foram utilizadas questões estruturadas  referentes 
à idade, ao gênero, à raça, à renda, ao local de moradia e à conectividade à Internet.  
Para o roteiro de entrevista, a pergunta norteadora foi a seguinte: «Nos últimos anos, você 
tem percebido alguma alteração em seu comportamento de buscar, avaliar,  organizar e 
comunicar informação? Discorra».

Os dados foram coletados por meio da plataforma REDCap, versão 10.9.3 2021, 
desenvolvida e disponibilizada pela Vanderbilt University (Estados Unidos) e instalada 
em servidor da Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto da Universidade de São Paulo. 
Esta plataforma oferece segurança para coleta de dados sensíveis bem como possibili‑
dade a adequada guarda e manipulação dos dados.

Para a análise dos dados referentes ao perfil sociodemográfico, foi realizada análise 
descritiva e, para os dados das entrevistas, foi utilizada a análise de conteúdo de acordo 
com Bardin como estratégia de identificação de categorias (Bardin 2016).

2. RESULTADOS
Participaram do estudo 180 graduandos. Destes, 166 participantes eram do gênero femi‑
nino (92,2%,) e 14 do gênero masculino (7,8%). Em relação à raça, 106 eram brancos 
(58,9%), 46 pardos (25,6%), 25 pretos (13,9%) e 3 amarelos (1,7%). A média de idade 
dos participantes foi de 25,6 anos e todos são de nacionalidade brasileira (180, 100%).  
Além disso, 160 (88,9%) participantes declararam ser de instituições de ensino públicas,  
e 20 (11,1%) de instituições de ensino privadas, sendo a maior parte na unidade de fede‑
ração de São Paulo (57, 31,7%).

No que se refere à pergunta norteadora, a análise de conteúdo permitiu a identifi‑
cação de três categorias com maior frequência: 1) Expansão da competência informa‑
cional ao longo da graduação; 2) Aprendizagem de realizar busca de informações em 
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fontes confiáveis; e 3) Mudanças no comportamento de busca e avaliação de infor‑
mações pós‑pandemia. Estas categorias serão descritas a seguir, bem como exemplos de 
falas dos participantes (P).

Expansão da competência informacional ao longo da graduação
Nesta categoria foram observados diversos relatos referentes ao aumento da compe tência 
informacional que foram conquistando ao longo do ensino de graduação em comparação 
com o período anterior à graduação, sendo identificadas 58 respostas. As falas a seguir 
representam esta categoria:

P1: «Desde que entrei na faculdade tive a oportunidade de expandir o meu reper‑
tório, além de aprender a buscar nos lugares certos».

P128: «Acredito que a maior alteração seja no buscar informações, onde anterior‑
mente eu estava restrita a busca em websites e blogs e após tomar  conhecimento 
das revistas e jornais científicos, pude expandir a procura por informações 
que  sejam mais confiáveis e baseadas em evidências. Também, aprendi  sobre 
os  níveis de evidência, ajudando ainda mais nesse processo de avaliação,  
mas acredito que ainda estou aprendendo a organizar e comunicar a infor‑
mação de uma forma mais eficiente».

P27: «Percebi que, com o avançar da minha graduação (a cada semestre), obtive 
mais oportunidades de pesquisar e utilizar minhas competências informa‑
cionais, para redigir meu projeto de pesquisa, fazer relatórios e apresentações».

Dessa forma, é possível verificar que os participantes apresentaram um aumento 
de competências informacionais no decorrer da graduação, buscando referências que 
sejam mais confiáveis e baseadas em evidências. É também importante notar que as 
atividades de pesquisa desenvolvidas na graduação também contribuem para esse apri‑
moramento de competências.

Aprendizagem de realizar busca de informações em fontes confiáveis
Nesta categoria, foram reunidas respostas relacionadas a reflexões dos participantes 
 sobre a aprendizagem para realizar uma busca de informação em fontes confiáveis. 
 Foram identificadas como pertencentes a esta categoria 24 respostas, que podem ser 
analisadas a partir das seguintes falas:

P68: «Sim, descoberta de novas fontes confiáveis como o DATASUS».
P95: «Após iniciar a graduação, a busca por informações de maior confiabili dade, 

em sites específicos apresentados pelos professores da faculdade, pode ser 
um exemplo dessa mudança. Antigamente, eu apenas buscava informações 
no Google, mesmo tentando analisar e buscar um site confiável, não me 
preocupava tanto com a origem dessa informação».
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P64: «Sim, nos últimos anos aprendi as fontes corretas para pesquisas que me 
entregam resultados sérios e confiáveis».

Assim, observa‑se que os graduandos relataram uma ampliação e refinamento das 
fontes em que realizam suas pesquisas, passando a utilizar fontes com maior confiabili‑
dade. Estes relatos evidenciam também um amadurecimento e senso crítico dos alunos 
durante o ensino de graduação.

Mudanças no comportamento de busca e avaliação de informações 
pós-pandemia
Já nesta categoria, foram agrupados os relatos nos quais os participantes discorreram 
 sobre mudanças em seu comportamento de busca e avaliação de informações, tais como  
 buscar embasamento científico em notícias, uso de plataformas digitais confiáveis  
como fonte de informação e uso de bases de dados, praticidade do acesso à  informação 
online. Foi  possível observar em 38 respostas mudanças realizadas após a pandemia, 
 sendo elas tanto positivas quanto negativas, como pode ser observado nas seguintes falas:

P77: «Levando em consideração que comecei o curso em 2019, antes da  pandemia, 
era mais comum buscar informações em livros na biblioteca da faculdade, 
mas o isolamento social me fez ir atrás de artigos online e me habituar com 
esse tipo de busca, confesso que agora estou tentando resgatar a busca em 
livros por conta do TCC, mas ainda assim, a grande maioria das buscas que 
faço é online, é mais prático».

P118: «Percebo alterações claras em meu comportamento. Infelizmente, meu apren‑
dizado nesse sentido foi prejudicado pela ocorrência da pandemia, me  faltando 
o contato direto com professores e colegas que contribuiriam mais intensa‑
mente para um maior ganho na prática de estudos, pesquisas e demais  pontos 
relevantes e imprescindíveis, como esclarecimentos e melhores direciona‑
mentos dos estudos, otimizando meus estudos e entendimento acerca das 
 diversas atividades acadêmicas desenvolvidas enquanto estudante».

Portanto, por meio dos relatos dos participantes, constata‑se que o período de 
 pandemia da covid‑19 levou a mudanças no comportamento de busca e avaliação  
de infor mações dos graduandos de Terapia Ocupacional, uma vez que as bibliotecas das 
universidades foram fechadas e o contato presencial com os professores e colegas de  turma 
foi interrompido. Assim, adaptações no cotidiano foram demandadas,  gerando tanto 
conse quências positivas, como o fato de os estudantes precisarem iniciar ou aumentar seu 
conhecimento de busca de artigos online, quanto negativas, exemplificado pela distância 
entre aluno‑professor no dia a dia.
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3. DISCUSSÃO
A partir dos resultados obtidos, é possível estabelecer uma relação entre eles e algumas 
produções científicas elaboradas em consonância com o tema em questão.

Oliveira e Oliveira (2019) mapearam a competência em informação verificando 
que os graduandos dos cursos de Educação Física, Fisioterapia, Nutrição, Terapia Ocupa‑
cional, Psicologia e Serviço Social de uma Universidade no estado de São Paulo, no  Brasil,  
possuem dificuldades em estabelecer a necessidade de informação, possuindo pouco 
conhe cimento em relação ao acesso às bases de dados disponíveis, além de apresen tarem 
dificuldades em avaliar a qualidade das fontes utilizadas, necessidade de discutir o uso  ético 
da informação e desconhecimento do conceito de competência em informação (Oliveira 
e Oliveira 2019). O presente estudo evidencia que a graduação é um  momento importante 
para o desenvolvimento de competências informacionais, sendo funda mental que o aluno 
seja exposto a situações nas quais precisa usar informação de maior qualidade como em 
trabalhos de conclusão de curso e iniciações científicas.

A busca de informações em fontes confiáveis é um processo importante que 
deve ser estimulado durante a graduação. Buchinger, Cavalcanti e Hounsell (2014) 
 realizaram uma pesquisa a respeito dos mecanismos de busca acadêmicos,  conhecidos 
como  principais meios para alcançar fontes científicas, apontando que esses meca‑
nismos deveriam ser melhor explorados, pois apresentam inúmeros recursos capazes 
de facilitar e elevar a qualidade do trabalho de pesquisa. Em nosso estudo,  evidencia‑se 
que o uso de bases de dados acadêmicas é uma conquista do ensino de graduação, 
 sendo primordial que sejam ensinadas aos alunos todas as possibilidades de uso que as 
bases de dados acadêmicas oferecem.

Foi possível observar também os efeitos na pandemia de covid‑19 relativos às 
 mudanças no comportamento de busca e avaliação de informações no pós‑pandemia. 
Öztürk et al. (2022) buscaram examinar os fatores que afetam o processo de aprendi‑
zagem online na educação em terapia ocupacional no período da covid‑19 de várias 
universidades da Turquia, sendo verificados alguns problemas relacionados a fazer 
 perguntas, adquirir novos hábitos de estudo e disciplina, administrar o tempo e adquirir 
competência profissional entre os alunos, a correlação entre problemas de conexão à 
Internet e o número de irmãos estudando em casa, pois a qualidade do sinal de Internet 
diminui à medida que aumenta o número de pessoas que se conectam à Internet de casa 
(Öztürk et al. 2022).

Os desafios práticos e reflexivos para os cursos de graduação em Terapia Ocupa‑
cional em tempos de pandemia no Brasil orientaram para alguns caminhos  possíveis, 
principalmente na apropriação e familiarização com os ambientes virtuais e seus  recursos 
disponíveis tanto para os docentes quanto para os alunos. Porém, tem‑se a  necessidade de  
investimento financeiro para a aquisição de equipamentos tecnológicos, para  estudantes, 
a fim de minimizar as desigualdades de conectividade (Borba et al. 2020).
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Assim, verifica‑se que este novo modelo de educação no mundo digital exige o 
 desenvolvimento de habilidades de flexibilidade, autogestão, comunicação, aprendi zagem 
digital e adaptação de administrações universitárias, acadêmicos e estudantes (Borba  
et al. 2020).

Um estudo realizado por Galvão et al. (2023) analisou o uso de tecnologias no 
 ensino remoto emergencial durante a pandemia da covid‑19 nos cursos de  Fisioterapia, 
Terapia Ocupacional e Fonoaudiologia. Foi evidenciado que houve benefício do uso de 
tecno logias da informação e comunicação para a manutenção das atividades acadê micas 
durante a pandemia. Contudo, esse uso foi marcado pelo apoio institucional insuficiente 
e adoção de tecnologias mais tradicionais para o ensino remoto como ambientes virtuais 
de aprendizagem e videoaulas, plataformas de áudio e vídeo e pesquisas em  buscadores 
Web, em detrimento de tecnologias mais interativas e realistas como simulações,  realidade 
virtual, realidade aumentada e telessaúde, sendo as percepções dos participantes relacio‑
nadas às adversidades significativamente mais recorrentes que as percepções positivas.

Apesar de todas as dificuldades e limitações relatadas por estudos anteriores,  
os graduandos de Terapia Ocupacional que aceitaram participar deste estudo  apresentam 
uma perspectiva otimista no sentido de que o ensino de graduação contribui de algum 
modo para o desenvolvimento de suas competências informacionais.

CONCLUSÃO
Este estudo observou a percepção dos graduandos de Terapia Ocupacional do  Brasil 
 sobre suas competências informacionais e as mudanças percebidas no processo de 
 buscar, avaliar, organizar e comunicar informações. Por meio dos resultados, é  possível 
observar a importância do ensino baseado em evidências em nível da graduação a fim 
de garantir maior qualidade na prestação de serviços pelos futuros profissionais de 
 Terapia Ocupacional.

Os estudantes relatam mudanças em suas competências informacionais, princi‑
palmente nos aspectos relacionados com a expansão de repertórios ao longo da 
 graduação, aprendizagem de como realizar busca de informações em fontes  confiáveis 
e mudanças positivas no comportamento de busca e avaliação de informações no 
 período pós‑pandêmico.

Adicionalmente, percebe‑se que, embora tenham ocorrido muitas mudanças nos 
processos de ensino‑aprendizagem em decorrência das limitações sanitárias impostas 
durante a pandemia, um aspecto positivo desse momento histórico foi ampliar o leque 
de opções para o acesso da informação em suporte digital no campo da saúde, conforme 
relato dos participantes do estudo.
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